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P a r is , abril — Um jo rn a l de a r 
tes publica uma carta  do sr. J . F o - 
resta , delegado da A liança F ra n ce
sa em M anáus. Conta que êle e  o 
cônsul fran cês Raoul W eíl e x a m in a 
ram  o m aterial colhido no in terior 
am azônico pelo professòr M arcei 
Hom et e  sua esposa, a jo rnalista  
G eneviéve Lasfargues.

Encarregado, em 1947, pela S o cie
dade de Etnográfia de P aris, pelo 
Institu to  de A rqueocivilização e pe
la escola de Antropologia, de estu
dos na Am azônia, o p rof. H om et 
fêz im portantes pesquisas. V iajou 
1 500 quilôm etros a cavalo e 40 dias 
de canôa, trazendo várias peças, 
além  de desenhos e fo tog rafias . O 
sr. de Foresta  enum era o que viu : 
“dolm ens pintados a óxido de fe r
ro, m enhirs, com lechs sem elhantes 
aos m onum entos da Fran ça , da E s
candinávia e  do P aís de G ales, c râ 
n ios do tipo “ Cros M agnon” , ossos 
pintados de verm elho e enterrados 
em urnas duplas, afrescos rupestres 
evocando a époça m agdalena, o fi
cinas de trabalho  da pedra polida, 
escrita (20 letras do alfabeto  fe 
n ício  que tem , se não me engano, 
23) desenhos e gravuras indicando 
ufna clara correspondência com os 
vestígios europeus e m ostrando as 
m esm as técn icas (sobretudo agríco
las) e os m esm os cultos (o sol, o 
sap o), as m esm as lendas (M oko- 
nem , re i do dilúvio, saído dos crom - 
lecs como o Deucalion grego), 
e t c . . . ”  E  acrescen ta  o m issiv ista : 
“Essa im pressionante docum entação 
p arece dar corpo, enfim , à teoria  
tan tas vêzes em itida sem provas: 
a  im igração sem ítico -fen ícia  teria 
se produzido na A m érica antes dos 
desabam entos sucessivos da A tlap - 
tida, e prolongada a seguir graças 
aos navegadores fen íc io s. Separados 
de suas origens pelo declínio fe n í
cio, os im igrantes "C ros M agnon” 
m ergulharam  em uma longa d eca
dência e só recentem ente desapare
ceram  por com pleto. P orque eis 
um últim o ponto p ertu rbador: em 
urnas m odernas foram  encontradas 
m o e d a s  portuguêsas do século 
X V III , assim  como ossos recentes 
pintados a verm elho ( técn ica  Cros 
M agnon) e encerrados em urnas 
duplas, os m em bros am arrados na 
clássica posição de joe lh os dobra
dos à aJtura do p e ito .” .

E  com prudência acrescen ta : “Eis 
o que v i. Sou um leigo, e  não de
sejo  de modo nenhum  que algum 
erro de exp licação  sei a im putado 
ao professor

*
A chei desagradável aquêJe rapaz 

de ar efic ien te que veio depressa 
pela calçada, com um a pasta de
baixo do braço e entrou na ig re ja  
ali ao lad o. D eu-m e a im pressão de 
te r  um negócio rápido a tra ta r  com 
D eus — talvez uma conta a co 
b ra r .

K . B .


